
0 GOVERNO NAO PODE COBRAR AS TAXAS AER
As empresas de navegação aérea vão requ erer mandado de segu 
sentir o mau hábito criado pela Ditadura — Porque não será p

iN T O  nacra o » av iáo  de u m a  es

passagens e fretes

Oi _ -
c o m p a n h ia  q u a lq u e r  p a r a  d e s ­
c e r  no  a e ro p o rto  S a n to s  D u- 

m o n t ou no  de C o n g o n h a s?  Todo 
a q u ê le  se rv iço , a  s in a liz a ç ã o , a s  
luzes, q u a n to  c u s ta s  à s  compg.- 
n h ia s?  Q u a n to  p a g a  c a d a  u m a  
pelo lu g a r  em  q u e  in s ta la ,  d e n ­
tro  do a e ro p o rto , se u  b a lcão  p a ra  
a  v e n d a  de  p a ssa g e n s , ou  no c a m ­
po, p a r a  s u a s  o f ic in a s  e depósi-

Reportagem de RTJBEM B R A G A
e s tim u la r  e n ão  d if ic u lta r  o t r a n s ­
p o rte  aéreo , e o B ra s il tem  foipe 
de av iõ es . O fa to  é que  em  6 de 
se tem b ro  de  1946 foi a s s in a d o  um  
d ecre to -le i (o de n ú m ero  9782)

p a ra  r e g u la r  a  u til iz a ç ã o  dos a e ­
ro p o rto s  e d e f in ir  os s e rv iç o s .. .  
e ta x a s  c o rre sp o n d e n te s . U m  a r ­
tigo  d êsse  d ecre to , o de nú m ero  
21, d iz ia  o se g u in te :  «As ta x a s

tos?
j  N o B ra s il, a té  a g o ra , a s  em ­
p re sa s  de n a v e g a ç ã o  a é r e a  n ão  
p ag am  n e n h u m a  ta x a  p o r êsses 
se rv iços e u til id a d e s . N u n c a  p a ­
g a ra m . O B ra s il  é um  p a ís  e n o r­
m e ( ta n ta s  vêzes m a io r  do que 
a  n o ssa  p a c iê n c ia ! )  e de  p o u cas 
e m ás  e s tra d a s , de  r a ro s  e m a u s  
pô rtos. O t r a n s p o r te  aé re o  é u m a  
n ecessid ad e  e um  elem en to  de 
p ro g resso , e n a d a  m a is  ju s to  que  
não  se  te n h a  p ro cu ra d o  e n c a re ­
cê-lo com  essa s  n o v as  ta x a s .

N ão  v am o s m e rg u lh a r  n a  h is ­
tó r ia  co m p lex a  d a  p o lític a  o fic ia l 
em  q u e s tõ e s  d e a e ro n á u tic a  civil. 
A p e sa r  de todos os d e fe ito s e im ­
p re v id ê n c ia s  d e s sa  po lítica , a  v e r ­
d ad e  é que a  a v ia ç ã o  com erc ia l 
tem  p ro g red id o  no  B ra s il  — m as 
isso  é a s su n to  p a r a  o u tra , ou o u ­
t r a s  r e p o r ta g e n s . E s t a  é a p e n a s  
sôb re  a s  ta x a s  a e ro -p o r tu á r ia s  — 
que n a  re a lid a d e  ex is te m , m as 
n ão  são  p a g a s , e n ão  d evem  se r  
p a g a s .

UM DECRETO-LEI
S em pre  e n te n d e ra m  a s  a u to r id a ­

des q u e  n ão  d e v ia  h a v e r  ta x a s  
de pouso ou  o u tra s  se m e lh a n te s . 
M as o g o v êrn o  g o s ta  (ou  p re c i­
sa ) ta n to  de d in h e iro  q u a n to  q u a l­
q u e r  um  de n ó s . E  a  c e r ta  a l tu ­
r a  reso lv eu  que , p a r a  m a n te r  e 
p o ss iv e lm en te  m e lh o ra r  a s  in s ta ­
lações e se rv iço s  dos ae ro p o rto s , 
n ão  b a s ta v a m  os re c u rso s  co ­
m u n s . E r a  p rec iso  c o b ra r  ta x a s  
á s  co m p a n h ia s .

N ão  v am o s d is c u tir  a q u i se  o 
go v êrn o  t in h a  olí n ão  ra z ã o . O u ­
tro s  g o v ê rn o s  co b ram  ta x a s  de 
pouso . O n o sso  f a r i a  m e lh o r em  
n ão  c o b rá - la s , pois se u  d e v e r  é

O-PORTVARIAS
rança — Onde é fácil 
edido o aumento das

a e ro p o r tu á r ia s  •  a s  In stru çõ es r e ­
g u la d o ra s  de  se u  reco lh im en to  e 
ap licação  se rã o  a p ro v a d a s  em  p o r­
t a r i a  do M in is té rio  d a  A e ro n á u ­
tica , m e d ia n te  p ro p o s ta  d a  D ire- 
to r ia  d a  A e ro n á u tic a  C ivil, o b se r­
v a d a s  a s  r e g ra s  e d isposições do 
p re se n te  decreto -le i» .

UMA CONSTITUIÇÃO 
Do d ia  6 de  se tem b ro  d aq u ê ie  

an o  a té  o d ia  18 n ão  aco n teceu  
m a is  n a d a  de  im p o rta n te  — m as 

(Conclui n a  2.* p ág in a)



0  governo não pode cobrar as taxas aero-portuárias
(C onclusão  d a  1.» p ág in a )

BO d ia  18 a c o n te c e u  a  C o n s titu i­
ção .

u s  Jo rn a is  p u b lic a ra m  m u ita s  
fo to g ra f ia s  a  re sp e ito  d a  p ro m u l­
g a ç ã o  d a  M a g n a  C a r ta  e m u ito s  
d isc u rso s  I r a m  ouvidos. A tin a i 
d e  coadas e s tá v a m o s  liv re s  d a  e s­
p éc ie  d S ssJjjm stltu içào  q u e  o s r .  
G e tu lio  vrfrgãiT~noa d e ra  p a r a  seu  
m e lh o r  pczo e p roveito .

M as, e n tre  to m a r  co n h ec im en to  
d e  u m a  co isa  e « sen tir»  u m a  co i­
sa , a  d ife re n ç a  é g ra n d e . M u ita  
g e n te , p a ra  u s a r  u m  an g lic ism o  
j a  b an a lizad o , n áo  «realizou»  que  
e n trá ra m o s  em  um  re g im e  co n s­
ti tu c io n a l . A te  h o je  a in d a  e x is te  
p o r  a i, in c lu s iv e , ou p rin c ip a lm e n ­
te ,  n a  a d m in is tr a ç ã o , m u ita  g e n ­
t e  q u e  n ão  « rea lizou»  iso, e co n ­
t in u a  a  d e s p re z a r  ou t e n ta  d e s­
p re z a r  a s  r e g ra s  do jôgo dem o ­
c rá tic o .

UMA PORTARIA
F o i d é s se  e s ta d o  de  e sp írito  

m u ito  d e sc u lp á v e l q u e  n a sc e u  a  
p o r ta r ia  d e  30 de dezem b ro  de 
13í6, q u e  c rio u  a s  ta x a s  p a r a  se- 
re n  c o b ra d a s  a  p a r t i r  d e  1 de 
ja n e iro  d e  1947.

íie a  p o r ta r ia  tiv e ss e  s id o  p u ­
b lic a d a  a n te s  d a  p ro m u lg a ç ã o  d a  
C o n s titu iç ão , a s  ta x a s  c e r ta m e n ­
te  s e r ia m  le g a is  p o rq u e  n a  época 
e ssa  c o isa  de  c r ia r  t a x a s  e im ­
posto s e ra  a t r ib u iç ã o  do P o d e r  
E x e c u tiv o  — q u e  p o r s in a l  de la  
usou e ab u so u  la rg a m e n te . M as 
j  M in is té rio  d a  A e ro n á u tic a  «bo­
beou» — e a s  ta x a s , a l iá s  p e s a ­
d íss im as, só lo r a m  c r ia d a s  de  fa to  
ie  po is d a  C o n s titu iç ão , q u an d o , 
oor to r ç a  d e s ta , a  c o m p e tên c ia  
p a ra  ta n to  e ra  do P o d e r  E eg la- 
.a tiv o .

O ê rro  d a s  a u to r id a d e s  é ce r- 
;am en te  m u ito  ex p licáv e l, pslco- 
ó g icam en te . O s t r ib u to s  d a  U n ião  
ira m  la n ç a d o s  de  u m  m o m en to  
s a ra  o o u tro , sa in d o  os d e c re to s ­
eis e a s  p o r ta r ia s  a rru m a d ln b o s  
le  d e n tro  de  u m  g a b in e te  p a ra  
lu n h ec im en to  do  re sp e itá v e l  pü- 
ilico  p a g a n te .  N ão  h a v ia  essa  
soisa de  o povo p o d e r d isc u tir , 
i t r a v é s  de  r e p re s e n ta n te s  p o r  éle 
•leitos, a  c o n v en iên c ia  e a  lin- 
io r tà n c ia  d ê s te  ou  d aq u e le  t r i-  
m to . Q uem  m a n d a v a  e r a  o dono 
la  e s t a n c i a . . .

N a d a  é  m a is  doce do q u e  m an - 
la r  — e n a d a  a c o s tu m a  tã o  de- 
ire ss a . A ssim  a p a re c e u  a  P o r ta -  
ia  de  30 d e  d ezem b ro  de  1946 
x ia n d o  ta x a s  que , p e la  C o n s titu i-  
;ào de  18 d e  se te m b ro , só  pode- 
ia m  se r  c r ia d a s  pelo  C ongresso  
ía c io n a l.

E O U T R A  PORTARIA 
Q u an d o  velo  a  c o b ra n ç a , a s  em - 

r ê s a s  a é re a s  « e s tr i la ra m » . C a d a  
im » s e  d e fe n d e u  pelo  se u  lad o , 
ien b u m a  q u e re n d o  p a g a r  a q u e la s  
a x a s  a l t ís s im a s . £1 o g o v â rn o  cer- 
a m e n te  co m p reen d eu  q u e  n ã o  po ­
lia  m esm o c o b ra r  o q u e  e s ta v a  
sobrando. A  p o r ta r ia  ío l  su sp e n sa .

O g ovêrno  c o n tin u o u , e n tre ta n -  
jo, a  p e n sa r , c e rto  ou  e rra d o , que 
»ra n e c e ssá rio  c o b ra r  a s  ta x a s  
le re o p o rtu â r ia a .

Q u a l o m elo  de f a z e r  isso ?  N a d a  
l ia is  s im p les . O M in is té rio  In te ­
ressado  em  o b te r  do p re s id e n te  
l a  R e p ú b lic a  q u e  ê s te  e n v ia s se  
ko C o n g resso  u m a  m en sag em  
ic o m p a n n a d a  de  u m  p ro je to -le l, 
» riando  a s  ta x a s .  O C ong resso  
i i s c u t i r ia  a  c o u sa  e, com  em e n ­
d as ou  se m  em en d as , a p ro v a r ia  
lim a le i q u e  o p re s id e n te  d a  R e ­
p ú b lica  p ro m u lg a r ia  — e p ron to .

E s s a  c o is a  tã o  s im p le s  e a n tig a  
tó o  foi, e n tr e ta n to ,  le m b ra d a . 
P e p o is  de  p a s s a r  o a n o  de  47 e 
É* a  aêco. sem  a s  s u a s  am b ic io ­

n a d a s  ta x a s , o M in is té rio  d a  A e­
ro n á u t ic a  r e s o lv e u . . .  la n ç a r  o u ­
t r a  p o r ta r ia .  E s ta  «criou» a s  t a ­
x a s  q u e  d e v e r ia m  se r  co b ra d a s  a
p a r t i r  de  1 de ja n e iro .

A  n o v a  p o r ta r ia  reco n h ece  que_ 
a  o u tra  fô ra  su sp e n sa . M o stra -se  
a té  g en e ro sa , d im in u in d o  de 20 
p o r cen to  (d im in u ição  a liá s  m u l­
to  p eq u en a , em  v is to  do pêso 
en o rm e d a s  a n tig a s )  a s  ta x a s  a e ­
ro p o r tu á r ia s .  M as co n tin u a , m a is  
de  2 a n o s  depois, com  o m esm o 
v ic io  e sse n c ia l d a  o u t r a :  fa z  coi­
s a s  q u e  só o C ongresso , de  acô r-  
do com  a  C o n s titu iç ão , pode p re ­
v e r .

E n tr e  u m a  e o u tra , tu d o  o que 
h o u v e  fo i o se g u in te :  n a  e s tim a ­
t iv a  d a  R e c e ita  d a  U n ião  p a ra  
o c o r re n te  an o  a p a re c e  u m a  b e la  
Im p o rtâ n c ia  com o a  q u e  deve  se r  
a r re c a d a d a  p o r c o n ta  d a s  fa m o sa s  
t a x a s . . .  In e x is te n te s . A lg u m  Ju ­
r i s t a  a p re ssa d o  do M in is té rio  e n ­
ten d eu , com  c e r te z a , q u e  desde 
que  o go v êrn o  «estim a»  q u e  v a i 
t e r  a q u e la  r e c e ita  g ra ç a s  a  t a ­
x a s  a e ro p o r tu á r ia s ,  e s ta s ,  q u e  le ­
g a lm e n te  n ão  ex is te m , p o d eriam  
se r  c r ia d a s  p o r m eio  de  u m a  s im ­
p les p o r t a r i a . . .O  ju r i s t a  em  q u e s­
tã o  se  esq u eceu , no  tem p o  o p o r­
tu n o , d e  f a z e r  a q u e la  m á g ic a  s im ­
p les q u e  ex p licam o s lã  a t r á s :  p ro ­
m over, a t r a v é s  do p re s id e n te  d a  
R ep ú b lica , a  a p ro v a ç ã o  de  u m a  
le i de v e rd a d e , u m a  lei do  C on­
g resso , c r ia n d o  a s  ta x a s .

E s tá  v is to  q u e  u m a  e s t im a tiv a  
d a  R e c e ita  (p o r m a is  e s tim á v e l 
q u e  s e ja )  n ão  te m  fó rç a  p a ra  
c r ia r  tr ib u to s . O d iab o  d a  C o n s­
ti tu iç ã o  d iz  lá  no  a r t ig o  6 que  
Isso  é  o C ongreso  que  f a z . A s­
sim , e s tá  q u e ren d o  a g o ra  o go ­
v ê rn o  c o b ra r  ta x a s  c r ia d a s  e t a ­
b e la d a s  p o r u m a  p o r ta r ia  q u e  se 
a p o ia  em  o u tr a  p o r ta r ia  q u e  dois 
an o s  a t r á s  o p ró p rio  go v êrn o  s u s ­
p endeu , reco n h ecen d o  q u e  n ão  
v a l i a . . .
MANDADO DE SEGURANÇA

H ouve, u m  d ia  d ês te s , u m a  r e u ­
n ião  do S in d ica to  N ac io n a l d as 
E m p rê sa s  A e ro v iã r la s .

D esde  1« de fev e re iro , a s  em ­
p rê sa s  vém  receb en d o  g u la s  de 
reco lh im en to  m e n sa is . A s im p o r­
tâ n c ia s  v a r ia m , n a tu ra lm e n te , de 
acó rd o  com  a  Im p o rtâ n c ia  d a s  
e m p rê sa s , com  o n ú m e ro  de  p o u ­
so s  de se u s  a v iõ es  n e s te  ou  n a ­
q u e le  a e ro p o r to . A lg u m as devem  
p a g a r  p o r m ês a lg u m a s  d ezen a s 
d e  c o n to s ; o u tra s ,  a lg u m a s  ce n ­
t e n a s . . .  E \  a p e s a r  d a  « generosi­
dade»  d a  ú lt im a  d a s  d u a s  ile g a ­
lís s im a s  p o r ta r ia s ,  u m  pêso  m u i­
to  g ra n d e  p a r a  a s  c o m p a n h ia s  de 
n a v e g a ç ã o  a é re a .

P a r a  p oder p a g a r  e s sa s  ta x a s , 
a s  co m p a n h ia s  p re c isa r ia m  — e 
e s ta  su g e s tã o , a liá s , foi f e i ta  m e s­
m o p o r a lg u ém  do M in is té rio  — 
p e d ir  a u m e n to  d a s  p a s sa g e n s  e 
f re te s . E m  re s u m o : o re sp e itá v e l 
púb lico  é q u e  i r ia  p a g a r , no  fim  
d a s  c o n ta s , a s  fa m o sa s  ta x a s .

E ' ev id en te , porém , q u e  e s sa  so ­
lu ção  n ão  a g ra d a  à s  C om p an h ias , 
In te re s sa d a s  em  a t r a i r  p a s sa g e i­
ro s  e c a rg a s  e n ã o  em  a fu g e n ­
tá - lo s  com  ta r i f a s  m a is  a lta s .

O a s su n to  fo t d isc u tid o  no S in­
d ic a to  — e a  conclusão , a  que  se 
ch egou  p o r m a io r ia  de votos, foi 
e s ta :  a s  e m p rêsas , a t r a v é s  do S in ­
d ica to , te n ta r ã o  um  m an d a d o  de 
se g u ra n ç a .



E sse  m an d a d o  pode se r  e pode 
n ã o  se r  concedido — isso  envolve 
q u es tõ es  ju r íd ic a s  em  q u e  não  
v am o s p e n e tra r .  E le  s e rá  re q u e ­
r id o . Se n ão  fflr ob tido  r e s ta  à s  
em p rê sa s  to m a r  u m a  a t i tu d e  de­
fen siv a . A rq u iv a r  os «gu ias de  r e ­
co lh im ento»  e e s p e ra r  a  ação  ex e­
c u tiv a  p a r a  e n tã o  se  d e fen d erem . 
N e n h u m a  p a re c e  d isp o s ta  a  p a ­
g a r  ta x a s  que, a lém  de se rem  p e ­
sa d íss im a s , sã o  m a n ife s ta m e n te  
ile g a is .

E m  resu m o , a  co isa  é e s ta .  Ou 
a s  ta x a s  sã o  ou  n ã o  são  n e c e s sá ­
r ia s  à  b o a  m a n u te n ç ã o  e m elh o ­
r ia  d a s  in s ta la ç õ e s  e se rv iço s  dos 
ae ro p o rto s .

E sp e rem o s q u e  n ão  se ja m , e 
q u e  o g o v êrn o , com o tem  fe ito  
a té  ho je , c o n tin u e  a  d a r  à s  em - 
p rê sa s  de n a v e g a ç ã o  n ac io n a is  
e ssa  a ju d a  p a s s iv a  de  n ão  one­
ra r ,  .n e sse  pon to , em p reen d im en ­
to s  que , n in g u ém  d isc u te , são  do 
m a is  a lto  in te rê s se  n a c io n a l.

M as se  a s  ta x a s  são  n e c e ssá ­
r ia s , q u e  e las  se ja m  c r ia d a s  pelo 
C ongresso , depo is de d isc u ssã o  e 
d e b a te s  em  q u e  tod o s podem  se r 
ou v id o s. E  q u e  n ão  se jam  p esa ­
d a s  com o a s  a tu a is ,  q u e  chegam  
a  f e r i r  conv ên io s in te rn a c io n a is .  
P a s ta  d ize r  q u e  a s  ta x a s  de pou. 
so no ' a e ro p o r to  do Rio se riam , 
se g u n d o  o cá lcu lo  de um  e s tu ­
dioso do a s su n to , q u a tro  vêzes 
nal«  e le v a d a s  que  a s  do a e ro p o r­
to de P a r is

EM RESUMO


